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o que acontece quando não se passa nada no teatro art’imagem

MEMÓRIA 
VISUAL



■ Miguel Borines durante a preparação de Coca-A Volta da Besta

  José Leitão e Susana Lamarão em Redondela ►
Jorge Pinho durante a montagem em Redondela ►
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■ Cristina Briona durante apresentação de Estive Quase Morto no Deserto 
   em Santo Tirso ─ no segundo plano vêem-se Filipa César e Peixe, dos 
   Ornatos Violeta



■ Pormenor da montagem do cenário da companhia Tanit nos Jardins do
   Palácio de Cristal



o que acontece quando não se passa nada no teatro art’imagem



O VOSSO PIOR
PESADELO 

 
(2013)



personagens

Prisioneiro
Oficial
Soldado

intérpretes

Pedro Carvalho
Flávio Hamilton
Miguel Rosas
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Dentro de uma jaula de rede, um cubo com metro e meio de lado, está um ho-

mem ajoelhado e com as mãos presas atrás das costas, cabeça baixa, vestindo 

um traje de bobo. Num canto da jaula, há um balde destinado às necessidades 

fisiológicas do prisioneiro. A jaula é iluminada por três focos de luz que para ela 

convergem e o cenário é ainda varrido pela luz de um foco em movimento, o 

qual, a espaços, revela a presença de barreiras de arame farpado.

SOLDADO
(aproximando-se)
Não me digas? Rendeste-te às evidências e também come-
çaste a rezar?

PRISIONEIRO
(erguendo a cabeça e sorrindo de modo sacrástico)
Claro que não, nosso cabo. Estava a tentar descansar qual-
quer coisa. Como o nosso cabo se esqueceu de me tirar as 
algemas ontem, tive alguma dificuldade para dormir, ape-
sar da excelência dos aposentos postos à minha disposição. 
Esta porcaria magoa um bocado. Mas tenho a certeza de 
que a sua distracção foi uma coisa sem maldade nenhuma.

SOLDADO
E pelos vistos ainda continuas a achar que tens graça?  
É muito interessante…

PRISIONEIRO
Acha? Eu, na verdade, não vejo grande vantagem nisso. 
Podia dizer a verdade, que estava a pensar, mas temo que 
isso possa prejudicar-me ainda mais aos olhos do nosso 
comandante.
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SOLDADO
Então porquê?

PRISIONEIRO
Porque, muito provavelmente, o nosso cabo preferia que 
eu estivesse realmente a rezar, de preferência a um deus 
diferente do seu, ainda mais misterioso, obscuro e vingati-
vo, daqueles mesmo muito estúpidos e cheios de verdades 
absolutas e dogmas; um deus que me obrigasse a adorá-lo 
por simples manifestação da fé e sem a mais pequena in-
terferência do cérebro no processo. Quanto maior for a 
cegueira, melhor, não é?

SOLDADO
Acho que não percebi a pergunta.

PRISIONEIRO
Era mais fácil de enquadrar, não era? Se eu seguisse um 
deus e me dispusesse a rezar como qualquer um dos po-
bres diabos que estão no outro lado do campo, seria mais 
fácil lidar comigo. Juntavam-me aos outros e davam-me 
o mesmo tratamento que lhes dão a eles até que eu me 
cansasse, me arrependesse e começasse a dizer aquilo que 
vocês querem ouvir.

SOLDADO
Eu disso não sei nada, senhor comediante. Cumpro as 
minhas ordens: trago-lhe a comida, certifico-me de que 
não está a tentar matar-se, ponho-lhe e tiro-lhe as algemas 
quando chega a hora do recreio e do balde, e levo-o ao 
interrogatório quando o nosso comandante acha conve-
niente.



[  121 ]

o que acontece quando não se passa nada no teatro art’imagem

PRISIONEIRO
Ainda lhe chamam interrogatório? É assim que lhe cha-
mam quando conversam uns com os outros?

SOLDADO
Como é que havia de ser?

PRISIONEIRO
Sei lá…. Tenho-vos, apesar de tudo, por gente com maior 
criatividade, que diabo. E com algum sentido de humor. 
Não é qualquer um que se lembra de chamar Campo da 
Liberdade a uma prisão. Os surrealistas, se ainda houver 
surrealistas, devem morrer de inveja de uma coisa assim, 
da fina ironia que os senhores praticam com tanto bri-
lhantismo. Diga lá: não é uma coisa bestial?

SOLDADO
Já estás a falar demais, Alfa Um. Para quem não dormiu, 
então... Mas talvez percas o bom humor depois do inter-
rogatório.

PRISIONEIRO
Já? Tão cedo? E tem mesmo certeza de que se trata de 
um interrogatório? Da última vez, e sem querer estar a 
fazer juízos precipitados, pareceu-me mais uma sessão de 
tortura. Ainda me doem os colhões. Já lhe deram choques 
eléctricos nos colhões, nosso cabo?

SOLDADO
(pontapeando a rede da jaula com violência)
Caluda! As mãos na abertura, já!

PRISIONEIRO
Para quê? Já tenho as algemas postas...



manuel jorge marmelo

[  122 ]

SOLDADO 
Caluda! Já disse. (depois, sorrindo cinicamente). Gostas 
do fatinho novo, Alfa um?

PRISIONEIRO
Gosto muito. Se tivesse sido feita à medida não me ficava 
melhor.

(apagam-se as luzes)

(...)

(acendem-se as luzes)

PRISIONEIRO 
(sentado no balde que usa para fazer as necessidades) Deti-
do Alfa Um pede papel higiénico. (pausa) Detido Alfa Um 
pede papel higiénico. (pausa) Detido Alfa Um pede papel 
higiénico, caralho! (Pausa, em voz mais baixa, desistindo, 
chorando) Detido Alfa Um pede papel higiénico…

(apagam-se as luzes)

(...)

(acendem-se as luzes)

O PRISIONEIRO está deitado no chão da jaula, com as pernas encolhidas para 

caber no espaço exíguo. Tem as mãos presas atrás das costas. 

O soldado está de pé, em sentido, e segura uma travessa de plástico com um 

prato e um pão.

SOLDADO
(voltando-se para o PRISIONEIRO)
Hora de comer, Alfa Um. Levanta-te! As mãos na abertu-
ra, por favor.

PRISIONEIRO
(erguendo-se a custo e gemendo levemente)
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Já sei, já sei.
(com as costas encostadas à rede lateral, enquanto o SOLDA-
DO lhe retira as algemas)
Diga-me uma coisa, nosso cabo: ficava muito ofendido se 
eu hoje não tivesse apetite? Sinto o estômago um pouco 
embrulhado.

SOLDADO
Embrulhado? Como assim, embrulhado? Queres ser visto 
por um médico?

PRISIONEIRO
Deixe estar, não deve ser preciso. Acho que não me caiu 
bem aquela bota que o nosso coronel queria que eu comes-
se. Alguém devia dizer ao nosso coronel que os alimentos 
devem ser cozinhados antes de serem ingeridos e que não 
adianta tentar fazê-los passar à força pelo buraco do um-
bigo. Pode parecer o caminho mais próximo, mas não é, 
de certeza, o caminho mais fácil nem o mais adequado.

SOLDADO
(desconfiado e perplexo)
Estás a falar de quê? Tens a certeza de que estás bem? 
Será melhor chamar o médico?

PRISIONEIRO
Deixe estar... Sinto-me lindamente, nosso cabo. Mas há 
muito tempo que não levava uma tareia tão bem dada. 
O nosso coronel é um homem muito dotado e talentoso, 
nosso cabo. Não admira que tenha chegado a coronel e a 
chefe do campo. Que homem extraordinário! Não acha?

SOLDADO
Tu é que sabes. (pausa). Então...
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